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  Este livro reúne experiências que foram vividas pelos autores e acumuladas em décadas de trabalho como professores e empresários. Optamos por desenvolver seu conteúdo na forma de diálogo entre seis personagens fictícios, todos candidatos a empreendedores. Nas páginas que se seguem, serão apresentadas questões sobre empreendedorismo formuladas pelos personagens e respondidas pelos autores, que vão atuar como conselheiros.


  Falar sobre empreendedorismo é abordar um tema moderno, interessante e necessário a todos aqueles que estão dispostos a iniciar um novo negócio ou reformulá-lo. Partindo do caráter atual do tema e do nosso envolvimento pessoal com essa área, tanto em termos teóricos como práticos, percebemos a importância de escrever este livro.


  O sucesso obtido por Reinaldo Domingos, coautor desta obra, com a aplicação da Metodologia DSOP em diversas atividades ligadas à Educação Financeira, contribuiu fundamentalmente para motivar e concretizar essa empreitada. A Metodologia DSOP é a espinha dorsal do desenvolvimento deste livro. “Podemos escrever um texto diferente que reflita a utilidade da aplicação da Metodologia DSOP no campo do empreendedorismo”, me disse Reinaldo certa vez.


  
    Este livro se destina a todos que sonham desenvolver seu próprio negócio ou um empreendimento social, aos empreendedores que planejam expandir seus negócios, bem como aos profissionais que ambicionam implementar novos negócios ou projetos inovadores em empresas ou corporações, públicas ou privadas, com as quais estão vinculados.

  


  Considerando o conhecimento que adquirimos, principalmente, na vivência empresarial, podemos destacar três qualidades que uma pessoa, ou grupo de pessoas, deve possuir para obter sucesso em qualquer empreendimento: talento, competência e experiência.


  Por talento empreendedor entende-se o poder ou a capacidade natural de fazer ou agir física, mental, legal, moral e financeiramente para desenvolver e executar um novo negócio ou projeto. Não se trata de algo que se aprende, pois o talento é uma inclinação natural para realizar certas coisas.


  Portanto, a primeira pergunta que fazemos a você, leitor, que deseja se tornar um empreendedor é a seguinte: Você possui talento para isso? Ter talento empreendedor é uma condição básica para o sucesso. Sem ele, de nada adiantarão os esforços para absorver os ensinamentos deste livro. Nas páginas seguintes, você vai encontrar as pistas para fazer uma autoavaliação que o levará a descobrir se tem ou não essa capacidade.


  A competência empreendedora, a segunda qualidade, é a capacidade de adquirir conhecimentos, habilidades e atitudes empreendedoras que podem ser ensinadas e representam os objetivos deste livro.


  Finalmente, e não menos importante, a terceira qualidade é a experiência. Ela, assim como o talento, não pode ser ensinada, mas desenvolvida a partir do momento em que se decide idealizar, desenvolver e implementar um novo negócio ou projeto.


  A experiência pode ser adquirida com a prática dos ensinamentos ministrados nesta obra. Com ela, você terá a oportunidade de transformar o sonho empreendedor em algo concreto e de valor para a sociedade, tanto em termos econômicos como sociais.


  Para ajudar o potencial empreendedor a realizar seu sonho, o desenvolvimento da competência empreendedora será fundamentado, como anteriormente mencionamos, na consagrada Metodologia DSOP, que é formada por quatro pilares: Diagnosticar, Sonhar, Orçar e Poupar.


  Diagnosticar


  Significa que o empreendedor que busca o sucesso em um novo negócio ou projeto deve, em primeiro lugar, fazer o “reconhecimento do terreno em que pretende pisar”. O objetivo é pôr os pés em terra firme e, assim, evitar as muitas armadilhas que se encontram nos terrenos movediços.


  O candidato a empreendedor precisa pesquisar o campo de oportunidades que pretende explorar e apurar informações relevantes que vão permitir a escolha do novo negócio ou projeto. E a conscientização é o primeiro passo a ser dado!


  Sonhar


  As oportunidades para empreender são muitas, e o empreendedor necessita escolher aquela que melhor se ajusta ao seu sonho. É nesse ponto que um novo negócio ou projeto é idealizado: esse é o momento da geração da ideia básica de como explorar uma oportunidade que represente, o mais próximo possível, o sonho.


  Segundo Reinaldo Domingos, os sonhos têm a capacidade de motivar e levar as pessoas a crescer e prosperar. Seja qual for sua situação financeira, é preciso sempre renovar os sonhos e os objetivos. Você precisa sonhar, pois assim se sentirá motivado a buscar a condição necessária para realizar tudo o que deseja.


  Orçar


  Significa perguntar: Quanto vai custar a realização do sonho de um novo negócio ou projeto? Para responder a essa questão, o empreendedor precisa realizar um planejamento que vai ajudá-lo a desenvolver o novo negócio ou projeto idealizado.


  Chamamos de plano de negócio o resultado desse planejamento, que deve especificar “o que”, “como”, “quando” e a “que custo” será implementada a oportunidade escolhida pelo potencial empreendedor.


  Poupar


  Não basta ter um plano de negócio, é preciso transformá-lo em algo concreto para que o sonho se realize e se torne algo de valor para a sociedade. É necessário, portanto, reunir os recursos financeiros, humanos, materiais e organizacionais para consolidar o empreendimento.


  É fato que o empreendedor tem de contar com recursos financeiros suficientes para viabilizar o novo negócio ou projeto. Esse objetivo só será atingido se o empreendedor, em primeiro lugar, poupar, ou seja, acumular capital suficiente para realizar os investimentos previstos no plano de negócio.


  Depois de diagnosticar, definir os sonhos e adequar o orçamento, você precisa poupar o dinheiro para que eles se realizem. Além de ser o recurso necessário para realizar todos os seus sonhos, um dos destinos que o dinheiro poupado pode ter é o da independência financeira.


  Boa leitura!


  REINALDO DOMINGOS E IRANI CAVAGNOLI
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    “A única maneira de fazer um excelente trabalho é amar o que você faz.” Steve Jobs

  


  “O que é preciso fazer para uma empresa ter sucesso”? “Qual a receita mágica”? Com uma certa frequência, pessoas que estão pensando em abrir uma empresa e as que querem tornar seus empreendimentos mais competitivos, me fazem estas perguntas. Com mais de 50 anos à frente de diversos negócios, tenho que confessar que ainda não consegui fechar totalmente essa equação, mas minha trajetória me diz que a busca constante por conhecimento, consolidação de uma rede de contatos, perseverança e o descarte de receitas mágicas são ingredientes essenciais no dia a dia do empreendedor. Tudo isso recoberto com muito amor pelo que faz.


  Afinal, quando temos paixão por algo (ou alguém) nossos esforços, dedicação, conhecimento e vontade de fazer o certo vêm em primeiro lugar, independentemente de sua empresa funcionar no fundo da sua casa ou em uma grande planta industrial. Beatriz, Alexandre, Rafael, Giovanna, Mark e Rose, os personagens deste Papo Empreendedor trazem, cada um com seu peso e medida, a garra e a determinação de atingir a autorrealização pessoal e profissional conjugando o verbo empreender.


  É lógico que não podemos negar que planejamento, controle e gestão das finanças, investimentos em marketing e tecnologia são necessários para o sucesso nos negócios. No entanto, antes de dominar essas ferramentas, é preciso focar em cinco pontos comportamentais que acredito ser primordiais para os que decidem empreender:


  • Definir o que você realmente quer e para que propósito.


  • Ter respeito por seus clientes, fornecedores, colaboradores e concorrentes.


  • Estar aberto às novidades e aprender sempre.


  • Ter humildade sempre.


  • Ser um eterno inovador.


  Afinal, ser um empreendedor, ainda mais um empreendedor de sucesso, leva tempo e não deixa de ser um processo, uma prática permanente, extremamente árdua, repleta de prazeres e dissabores, mas que dá uma alegria sem precedentes quando se consegue superar os limites. É exatamente isso que Reinaldo Domingos e Irani Cavagnoli conseguem trazer à tona em uma série de bate-papos que vão construindo a rota para atingir a melhor forma de abrir e gerenciar uma empresa, mesclando na dose certa os conhecimentos teóricos necessários e o desafios e as oportunidades do dia a dia.


  É natural, ao longo desta intensa jornada, que erros sejam cometidos – o que é perfeitamente normal –, já que não existem seres humanos perfeitos. O que vale a pena é levantar, olhar adiante e fazer o melhor uso do nosso livre arbítrio e dos conhecimentos e experiências adquiridos.


  Digo isto porque já trilhei (e ainda trilho) este caminho empreendedor e sei dos percalços e também das alegrias. Eu nunca entrei em um empreendimento para ficar rico, mas para construir algo que agregasse à minha vida e gerasse o respeito da minha família e amigos. Desta forma, a gente trabalha feliz, mesmo que a jornada seja longa.


  Comecei minha carreira empreendedora em uma joalheria, ramo que já conhecia bem, pois já havia trabalhado com meu tio nesta atividade até os 30 anos. Foi lá que aprendi como encantar os clientes, como conquistar a confiança de cada um deles e como fazê-los voltar e comprar um bem que não era de primeira necessidade. Confiança esta construída de uma maneira tão sólida que, em 1970, ao decidir ser o dono da minha própria joalheria, meus clientes me patrocinaram. Também foram meus clientes que me fizeram enxergar uma nova oportunidade. Três anos após abrir meu primeiro negócio, percebi que parte da clientela não queria mais comprar joias; agora elas estavam mais interessadas em carros.


  Vendo este nicho, entrei em sociedade com um colega e estou neste ramo até hoje, inclusive comercializando maquinário agrícola, aproveitando o potencial que o agronegócio brasileiro ainda apresenta. Por isso não tenho receio de afirmar que a vida é um exercício permanente de aprendizagem. Os líderes que sempre figuram entre os melhores e maiores do mercado são aqueles que não se deixam levar pelo encanto do “bom ano” ou do “resultado positivo”.


  O empreendedor de sucesso está à frente do seu tempo, monitora o que está acontecendo à sua volta, participa de redes de contatos – graças aos avanços tecnológicos, isso tem se tornado uma tarefa cada vez mais fácil –, não tem medo ou vergonha de reconhecer seus limites e está sempre disposto a aprender. Por isso, caso você ainda tenha dificuldades em vislumbrar o andamento do seu próprio negócio, o SEBRAE-SP – entidade que presido atualmente –, está de portas abertas para apoiar os que decidiram empreender, com orientação e capacitação especializadas em gestão do negócio (que o diga o personagem Mark, que bem “utilizou” nossos serviços), ações de promoção comercial, muito utilizadas para iniciar e/ou ampliar a rede de parceiros necessária para o crescimento e a consolidação dos empreendimentos, de qualquer porte.


  A faculdade da vida não fecha nem por um segundo e, a todo momento, tem algo novo a nos ensinar. Basta que você esteja atento. Isso tudo pode parecer óbvio, mas às vezes custamos a entender que a obviedade encerra em si um poder imenso: o poder de construir o inusitado.


  ALENCAR BURTI


  
    Alencar Burti é empresário do setor automobilístico. Atualmente preside o Conselho Deliberativo do SEBRAE-SP (Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado de São Paulo) e é diretor vice-presidente secretário da FACESP (Federação das Associações Comerciais do Estado de São Paulo) e membro do Conselho Superior da ACSP (Associação Comercial de São Paulo). Também foi presidente da CACB (Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil). É membro do Conselho Diretor da Fenabrave (entidade da qual foi o fundador e o primeiro presidente) e da Associação Brasileira dos Distribuidores Ford (ABRADIF) e da Associação Brasileira de Distribuidores New Holland (ABRAFORT) e do World Trade Center (WTC).

  


  
[image: Image]



  Em uma sala cedida pelo empresário Reinaldo Domingos, no prédio em que se localiza o escritório central de suas empresas, estão reunidos Reinaldo, seu companheiro Irani Cavagnoli e mais seis pessoas interessadas em desvendar os caminhos do empreendedorismo. O professor Irani esclarece que, nesta primeira reunião, após as apresentações, o bate-papo terá como foco as perguntas e respostas sobre os temas introdutórios do empreendedorismo. Ao iniciar o bate-papo empreendedor, Reinaldo pede aos presentes que se apresentem.


  – Olá, pessoal! Vamos dar início a nossa conversa sobre o empreendedorismo. Peço que cada um se apresente. Vou iniciar essa rodada com a minha própria apresentação. Meu nome é Reinaldo. Sou empresário e educador financeiro. Estou participando deste bate-papo com a intenção de contribuir com meus conhecimentos para orientá-los nas questões acerca do empreendedorismo. Agora é sua vez – diz Reinaldo, apontando para o colega Irani, sentado ao seu lado.


  – Meu nome é Irani. Sou professor de empreendedorismo e consultor empresarial. Fui diretor executivo do SEBRAE-SP e, nesse cargo, tive a grande oportunidade de contribuir para o desenvolvimento do empreendedorismo no estado de São Paulo. Agora, peço que, por favor, deem continuidade às apresentações.


  – Meu nome é Beatriz, mas podem me chamar de Bia. Tenho 21 anos. Estou concluindo o curso de administração de empresas. O que me motivou a participar deste grupo foi o fato de estar com grande dificuldade para encontrar um emprego formal, com registro em carteira relacionado a minha área de formação. Diante dessa dificuldade, decidi tentar a carreira de empreendedora e criar meu próprio negócio.


  – Olá a todos! Meu nome é Alexandre, mas em minha casa todos me chamam de Alê. Tenho 55 anos e já estou me aposentando. Trabalho desde os 15 anos, por isso é muito difícil parar, além de acreditar que ainda é muito cedo para “vestir o pijama” e ficar atormentando a patroa o dia inteiro. Acumulei uma pequena reserva financeira conquistada em quarenta anos de trabalho árduo. Tenho algumas ideias e pretendo não parar, pois acredito que tenho muita “lenha para queimar”. Ter sucesso em um negócio próprio é o caminho que pretendo seguir para manter meu atual padrão de vida.


  – Meus colegas de trabalho costumam me chamar de Rafa, um diminutivo do meu nome, Rafael. Estou prestes a completar 30 anos. Sou formado em engenharia e recentemente fui promovido ao cargo de gerente de desenvolvimento de novos negócios na empresa em que trabalho, uma grande corporação multinacional. Estou aqui motivado a entender o funcionamento do processo empreendedor dentro das organizações. Como o Alê, também tenho algumas ideias que pretendo propor aos meus superiores com o objetivo de transformá-las em negócios.


  – Meu nome é Giovanna e tenho 40 anos. Recentemente passei por um período muito dramático em decorrência de um divórcio. Depois de conviver durante dezenove anos com meu ex-marido, sob sua total dependência financeira, de repente me vi obrigada a caminhar com as próprias pernas. Sempre gostei de culinária, por isso pensei em abrir um negócio nessa área. Com meu próprio negócio, poderei ganhar dinheiro para atender as minhas necessidades e as de meus dois filhos adolescentes, pois a pensão que recebo não é suficiente para manter o padrão de vida ao qual eu estava acostumada enquanto era casada.


  – Primeiro, gostaria de dizer que é um grande prazer poder compartilhar todas as dúvidas que tenho sobre como explorar comercialmente a descoberta que fiz como pesquisador de uma das melhores universidades brasileiras. Sou Mark, doutor em química. Tenho 35 anos e desejo aprender, nesse bate-papo, o “caminho das pedras” para transformar meu invento em inovação.


  – Meu nome é Rose. Acabo de completar 25 anos, sou descendente de pais afro-brasileiros e moro no Jardim Ângela, bairro da periferia da capital de São Paulo. Trabalho durante o dia e estudo à noite em uma escola pública. Estou terminando o Ensino Médio e me considero uma legítima representante da nova classe C. Desejo ajudar meus pais com a criação de um pequeno negócio que poderá suprir nossas necessidades financeiras.


  Retomando a palavra, Reinaldo completa a rodada de apresentações.


  – Agora que nos apresentamos e vocês já conhecem a motivação de cada um de nós para participar desta experiência de aprendizado, é chegada a hora de iniciar nosso diálogo, com o intuito de explorar o campo de conhecimentos do empreendedorismo.


  Animado pelo clima familiar, o professor Irani se sente à vontade para expor suas primeiras impressões.


  – Percebo que vocês estão realmente interessados em empreender. Um traço comum que observei é a curiosidade de conhecer novos caminhos e experiências, uma das qualidades essenciais para quem deseja iniciar um negócio ou projeto. Observo também outro comportamento fundamental, que é a iniciativa. Vocês não ficaram em casa, apenas sonhando ou à espera de alguma solução mágica que mudaria a vida de cada um. Todos demonstraram estar motivados para melhorar e aprender e ainda ávidos por compartilhar conhecimentos que possibilitem transformar o sonho de ser um empreendedor em algo real e de valor para si e para a sociedade. Curiosidade, iniciativa e motivação são os primeiros pré-requisitos comportamentais para ser um empreendedor de sucesso. Posteriormente, abordarei outras competências pessoais.


  Após a fala do professor Irani, os participantes demonstram satisfação e confiança na jornada que iniciam. Acreditam que estão no lugar certo e com as pessoas certas. Mark exterioriza esse sentimento ao dizer:


  – Sinto-me mais seguro sobre as pretensões de desenvolver um projeto que me proporcione uma renda com minha invenção. A conclusão do professor foi importante para responder a uma questão básica que me acompanha desde que decidi participar desta experiência: “O que estou fazendo aqui?”. Agora, estou convencido de que posso trilhar o caminho do empreendedorismo!


  Esse sentimento foi compartilhado pelos demais participantes com um aceno positivo de cabeça. E Rose dá sequência à conversa:


  – Em minhas anotações aparecem, frequentemente, quatro palavras: empreendedorismo, empreendimento, empreendedor e empreender. Estou um pouco confusa, pois elas têm semelhanças entre si. Gostaria de saber o significado de cada uma.


  – Ótima questão Rose, manifesta o professor Irani. Vou explicar o significado de cada uma. Conceituar o que é empreendedorismo é uma tarefa muito complexa. Fiz uma pesquisa na internet utilizando a seguinte questão: “O que é empreendedorismo?”. Obtive, aproximadamente, cinco milhões de resultados só na língua portuguesa! Pensando nisso, vou responder a essa questão com base em minhas experiências. Empreendedorismo é o conjunto de ações cujo objetivo é incentivar pessoas, que agem isoladamente ou em grupo, a desenvolver novos empreendimentos econômicos, sociais, ambientais, culturais etc., que agregam valor à sociedade.


  – Qual é o significado da palavra empreendimento, professor? – questiona Rose.


  
    O empreendimento é o resultado do empreendedorismo. Um novo negócio com ou sem fins lucrativos, um projeto de desenvolvimento de um novo produto ou serviço para uma empresa já instalada, uma organização com finalidade social ou pública são exemplos de empreendimentos. É aquilo que vocês estão pretendendo desenvolver aqui como projeto de vida profissional.

  


  – Qual é a relação entre empreendimento e empreendedor?, continua ela.


  – Empreendedor é aquele que identifica uma oportunidade e tem a iniciativa de desenvolvê-la por meio de um empreendimento, sozinho ou com outras pessoas. Assumem-se riscos calculados, incluindo a possibilidade de fracassar. Portanto, vocês são potenciais empreendedores – responde Irani.


  – Empreendedor é aquele que empreende, não é, professor? – diz Rose em tom de brincadeira.


  – Perfeito, Rose. Empreender é o ato de desenvolver um empreendimento ou aprimorar aquele que já existe, implementando uma ideia ou oportunidade. Consiste na identificação, no diagnóstico e no desenvolvimento de novos negócios ou projetos, com o objetivo de criar algo de valor para determinado segmento de pessoas por intermédio da inovação. Todas as motivações que foram apresentadas são as primeiras manifestações da aspiração de empreender – completou o professor Irani.


  – Quer dizer que todo empreendimento deve ser inovador, ou seja, não deve ser igual a nenhum outro que existe, professor? – pergunta Mark.


  – Não necessariamente. Inovar também significa fazer algo diferente do usual. Veja o caso da “Amazon”. Vender livros em uma livraria é um dos negócios mais antigos, porém seu fundador, Jeff Besos, percebeu a necessidade de inovar e vender livros de maneira diferente, através da internet. Por isso, criou um negócio que hoje vale bilhões de dólares. A maioria dos novos negócios enquadra-se nesse conceito.


  – O empreendedorismo é um fenômeno muito importante para o desenvolvimento de um país. Uma nação que deseja crescer deve proporcionar as condições para obter um elevado grau de empreendedorismo entre seus habitantes – acrescenta Reinaldo.


  – Em relação a isso, o que podemos falar sobre o Brasil, Reinaldo? – pergunta Alê.


  – O Brasil tem alcançado níveis elevados de empreendedorismo desde o início dos anos 1990 com a criação do SEBRAE-SP e do programa Sofitex. Esse é um dos motivos que levou o Brasil a ser considerado um país emergente, juntamente com a China, a Índia e a Rússia. É o que revela a pesquisa G.E.M.1 (Global Entrepreneurship Monitor).


  Ainda não satisfeito, Alê completa:


  – Que outros dados você pode nos dar sobre isso?


  – Segundo essa pesquisa, o país registrou, em 2010, o melhor resultado dos últimos onze anos em que participa da pesquisa, com a maior taxa de empreendedores em estágio inicial (TEA): 17,5% da população adulta (entre 18 e 64 anos). Esse percentual revela que 21,1 milhões de brasileiros exerceram atividade empreendedora nesse ano em empreendimentos com até três anos e meio de atividade. A atividade empreendedora é traduzida pelo número de pessoas, dentro da população adulta de determinado país, envolvida na criação de novos negócios.


  – Por que uma pessoa escolheria a carreira profissional de empreendedor ao invés de procurar um emprego com carteira assinada? – questiona Bia, pedindo a palavra.


  – Depende do perfil da pessoa em foco – responde o professor Irani.


  Ainda confusa, Bia continua:


  – Por favor, professor, gostaria que esclarecesse, de forma mais detalhada.


  – Claro, Bia! Uma pessoa pode ter um perfil que indica algumas características mais apropriadas para seguir uma carreira profissional como empregado, tais como contar com a segurança de receber um salário fixo no fim do mês; preferir que alguém defina o trabalho a ser realizado, supervisione a execução e controle os resultados; gostar de trabalhos rotineiros; não ter interesse em conhecimentos que não sejam de sua área, entre outros.


  – Todos que desejam seguir a carreira de empreendedor e empresário têm um perfil oposto ao que foi apresentado pelo professor – complementa Reinaldo.


  – E quais são as diferenças entre os perfis? – questiona Bia.


  – O empreendedor assume o risco de ter uma remuneração variável na forma de lucro, que pode ocorrer ou não. Define para si e os subordinados quais trabalhos serão realizados, como e quando, controlando e se responsabilizando pelos resultados. Busca incessantemente novos conhecimentos, procurando sempre inovar e, principalmente, não tem medo de errar e fracassar – responde Reinaldo.


  Rafa, que é empregado de uma grande empresa, também se manifesta.


  – É possível ser empregado e desenvolver uma carreira de empreendedor?


  – Sim, é possível, embora isso exija um grande esforço para compatibilizar as duas atividades. Estou me referindo à iniciativa de realizar algum empreendimento fora da empresa com a qual mantém vínculo empregatício – argumenta Reinaldo.


  – Vou apresentar outra situação relativa a essa questão: quando alguém, funcionário de uma empresa, deseja desenvolver um empreendimento ou projeto para lançar ou aperfeiçoar um produto, serviço ou processo que vai beneficiar a empresa, trata-se de um empreendedor corporativo ou intraempreendedor. Nesses casos, é importante que a empresa ofereça abertura e condições para viabilizar esse desejo – completa Irani.


  – Será que a empresa na qual trabalho se enquadra nesse modelo? – indaga Rafa.


  – Novos desafios derivados da evolução tecnológica, da globalização e do incremento da concorrência causam, nas atividades diárias das empresas, maior complexidade na busca da competitividade e do crescimento sustentável – informa o professor.


  Mark, que estava muito atento à fala do professor, pergunta:


  – Qual é a relação entre a competitividade e a inovação, professor?


  
    Para uma empresa ser competitiva, ou seja, continuar operando no mercado em que atua, ela deve criar ou inovar sistematicamente por meio da melhoria contínua de seus produtos, serviços e processos. Do ponto de vista empresarial, inovação é a exploração de novas ideias que visam o melhoramento dos negócios, criando vantagens competitivas e gerando crescimento sustentável da empresa no mercado. Uma invenção só se transforma em inovação quando pode ser explorada comercialmente.

  


  – Qual é a principal condição para que a inovação se desenvolva? – questiona Mark.


  – Uma empresa deve contar, entre outras condições, com a colaboração dos funcionários e proporcionar os meios para que novas ideias sejam testadas e transformadas em inovações, se forem interessantes. Para atender a essa condição, deve utilizar incentivos que estimulem os colaboradores a correr riscos e a dedicar tempo a projetos de potencial inovador e empreendedor.


  – Rafa, vou concluir a explicação do professor com algumas características básicas dessas empresas para que você possa avaliar o local em que trabalha – declara Reinaldo. A IBM, continua ele, publicou um interessante relatório, o IBM Global CEO Study2, no qual se constata que a competência central desse tipo de empresa é a capacidade de mudar com rapidez e êxito. Ao invés de apenas responder às tendências, ela as cria e lidera. As mudanças em seus mercados e setores são oportunidades para avançar sobre a concorrência. Ela supera as novas e crescentes expectativas dos clientes mais exigentes. Acredito, Rafa, que a resposta à questão formulada pelo Mark cria condições para que você, agora, possa avaliar o perfil da empresa e concluir se ela tem potencial para atender seu desejo de ser intraempreendedor.


  Demonstrando certo grau de frustração, Mark afirma:


  – Acredito que meu interesse de desenvolver um empreendimento não será possível já que estou vinculado, como professor e pesquisador, a uma universidade e julgo que ela não se enquadra nas condições apresentadas pelo Irani e pelo Reinaldo.


  – Aí que você se engana, Mark – contesta Irani! – Muitos pesquisadores estão trilhando a carreira de empreendedor e obtendo êxito com a criação de negócios para explorar suas invenções. Uma boa parte das universidades brasileiras conta com uma incubadora de base tecnológica, visando dar vazão ao espírito empreendedor de seus pesquisadores.


  Surpresa, Giovanna se manifesta, questionando Reinaldo:


  – Não entendi muito bem essa questão de incubadora. O senhor poderia explicar melhor?


  – As incubadoras de negócios atuam de forma semelhante às incubadoras situadas em estabelecimentos hospitalares, que proporcionam todo o suporte médico aos bebês que se encontram em situações de risco após o nascimento. Um novo negócio é um empreendimento arriscado. No caso de negócios que envolvem produtos ou serviços inovadores desenvolvidos por pesquisadores, o risco é muito alto. E, para minimizar esses riscos, as incubadoras de negócio oferecem diversos tipos de suporte para o nascimento, desenvolvimento e consolidação de novas empresas – diz Reinaldo.


  – Uma empresa incubada tem maior chance de sobrevivência, como um bebê na incubadora? – Giovanna questiona.


  Completando a fala de Reinaldo, Irani afirma:


  – É importante ressaltar que a taxa de mortalidade de novos negócios, antes de completarem cinco anos, é de 71%, segundo o SEBRAE-SP. Nas empresas que passaram pelo processo de incubação, esse índice é inferior a 10%, de acordo com pesquisa realizada pela Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec).


  Giovanna, ainda não satisfeita, pergunta:


  – Quem cria as incubadoras?


  – As incubadoras são organizações criadas por instituições públicas ou privadas de ensino, prefeituras ou por meio de iniciativas empresariais independentes. Segundo pesquisas, foi em 1938, nos Estados Unidos, que aconteceu a primeira experiência de incubação de empresas. A iniciativa surgiu no trabalho de dois estudantes da Universidade de Stanford, cujos sobrenomes se perpetuaram no mundo empresarial: Hewlett e Packard, fundadores da HP. No Brasil, os primeiros empreendimentos dessa natureza surgiram na década de 1980, com a criação do Parque Tecnológico de Campina Grande (Paraíba) e a UFSCAR, em São Carlos – esclarece Reinaldo.


  Manifestando ainda curiosidade em relação às incubadoras, Giovanna faz mais uma pergunta:


  – Afinal, o que faz uma incubadora?


  – O papel fundamental de uma incubadora é amparar novos negócios ao contribuir com o suporte e o apoio aos empreendedores, promover o espaço físico e a infraestrutura e ainda fornecer as orientações necessárias por meio de consultorias especializadas e capacitação aos incubados. O tempo médio de incubação é de dois anos. Além das vantagens de contar com esse tipo de suporte, o empreendedor vai necessitar de menos capital para realizar o investimento inicial – responde Irani.


  Mark demonstra sua satisfação ao dizer:


  – Agora, sim, estou convicto de que poderei continuar em busca do sonho de ser um empreendedor. Como posso participar de uma incubadora?


  – O primeiro passo é verificar se sua universidade possui uma. Caso não tenha, você poderá pesquisar no site da Anprotec o endereço de todas as incubadoras instaladas no Brasil, que são aproximadamente 370. Após a escolha daquela que mais atende as suas necessidades, o próximo passo é elaborar um plano de negócios e submetê-lo à avaliação dos gestores da incubadora selecionada.


  – Depois da avaliação do plano de negócios, quais são os próximos passos? – indaga Mark.


  – Caso tenham interesse em hospedar sua empresa, os responsáveis pela seleção de projetos irão convidá-lo para uma série de entrevistas com empresários e consultores, que vão avaliar o plano de negócio e aprová-lo ou não. Na hipótese de o plano ser aprovado, você receberá o sinal verde para iniciar o empreendimento – explica Irani.


  – Gostaria de saber o que é um plano de negócio, professor – indaga Alê.


  – Plano de negócio é um documento que explica aquilo que o empreendedor pretende fazer, como, quando e por quê. Deve incluir os objetivos do negócio, as estratégias, os problemas que podem ocorrer, a estrutura organizacional da empresa (incluindo pessoas-chave, títulos e responsabilidades) e o montante de capital que será necessário obter até que o negócio se torne autossustentável.


  – Voltando à questão dos empreendedores, gostaria de saber quais são as características dos empreendedores de sucesso – declara Mark.


  – Dornelas3 aponta três características básicas do empreendedor: iniciativa para criar um novo negócio e paixão pelo que faz; conhecimento para utilizar os recursos disponíveis de forma criativa, transformando o ambiente social e econômico no qual se relaciona; e disponibilidade para assumir os riscos existentes, inclusive o de fracassar – diz Irani.


  – Quero destacar um aspecto importante citado pelo professor, que é a importância da criatividade para quem pretende ser um empreendedor de sucesso – completa Reinaldo. – Criatividade é uma competência empreendedora necessária para criar e produzir algo inexistente ou aperfeiçoar o que já existe. Portanto, a criatividade é a base para o desenvolvimento de um novo negócio ou projeto, que surge da percepção do empreendedor em vista de uma oportunidade de mercado. Ser criativo é desenvolver uma solução, se possível inédita, para aproveitar uma oportunidade.


  – O senhor está querendo dizer que quem não é criativo não deve empreender? – questiona Rose.


  – Todos nós somos criativos em maior ou menor grau – afirma Reinaldo. – Além disso, a criatividade é uma habilidade que pode ser aprendida e desenvolvida. Se alguém, entre vocês que estão aqui, se julga pouco criativo, recomendo frequentar algum curso que aborde essa temática.


  – Estou interessado em adquirir uma franquia. Posso afirmar que sou um empreendedor? – indaga Alê.


  – Pergunta interessante, Alê – disse Irani. – Lembrando que um empreendedor é aquele que idealiza, desenvolve e implementa um negócio, asseguro que quem compra uma franquia não pode ser considerado um empreendedor. O franqueador, sim, é o empreendedor, pois investiu tempo, recursos e competência para criar um novo negócio.


  – Posso, então, concluir, pensando em tudo o que já foi dito até agora nesse bate-papo, que existem diversos tipos de empreendedores? – pergunta Mark.


  
    Podemos enquadrar os empreendedores nos seguintes tipos: O empreendedor de negócios é aquele que cria uma nova empresa. O corporativo, que identifica, desenvolve e implementa oportunidades de negócios, dentro de uma empresa ou instituição existente. E o empreendedor social, que desenvolve empreendimentos que veem o ser humano como o principal foco e seu grande sonho é a mudança da realidade contemporânea – explica Reinaldo.

  


  – É possível identificar esses tipos de empreendedores entre os participantes? – Mark questiona.


  Reinaldo retoma a palavra e responde:


  – Pela apresentação no início deste bate-papo, arrisco a classificá-los da seguinte forma: Bia, Alê, Giovanna e Rose se encaixam no perfil de empreendedores de negócio, enquanto Rafa e Mark se adéquam ao tipo de empreendedor corporativo ou intraempreendedor.


  – Existem outros tipos de empreendedores? – questiona Rafa.


  – Vou tomar a liberdade de incluir mais dois tipos de empreendedores, considerando a principal motivação para empreender: o empreendedor por necessidade e o empreendedor por oportunidade – diz Irani. – O primeiro tipo é aquele que deseja criar um negócio por não ter melhores opções de trabalho e obter uma remuneração previsível, em vista das barreiras para conquistar um emprego fixo. Por essa razão, segue a carreira de empreendedor como última alternativa para ter uma vida minimamente digna, que gere renda para si e para a família.


  – E o empreendedor por oportunidade? – Rafa indaga, ansioso.


  – Os empreendedores por oportunidade optam por iniciar um novo negócio porque sonham empreender para aumentar sua renda ou pelo desejo de seguir um caminho profissional próprio e independente. Estão de olho nas oportunidades para conquistar seus objetivos. No Brasil, segundo dados da pesquisa G.E.M., é crescente o número de empreendedores por oportunidade, em virtude da maior preparação das pessoas que desejam seguir esse caminho profissional – conclui Irani.


  – Existem outros motivos para seguir a carreira de empreendedor? – indaga Rose.


  – Pesquisas identificam algumas motivações comuns, tais como aprovação da sociedade, independência, segurança financeira e realização profissional. Os empreendedores têm, em média, maior necessidade de realização que a população em geral – exemplifica Reinaldo.
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